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1 INTRODUÇÃO  
O polimetilmetacrilato (PMMA) é amplamente utilizado em restaurações dentárias, próteses fixas 
e removíveis. Embora os métodos convencionais garantam propriedades mecânicas adequadas, 
os avanços tecnológicos, como a manufatura digital (CAD/CAM) e impressão 3D, têm 
aprimorado os compostos de PMMA e desenvolvido novas resinas acrílicas. Este estudo visa 
avaliar o comportamento mecânico de diferentes resinas acrílicas para próteses dentárias totais, 
por meio de ensaios de fadiga com carregamento cíclico simétrico de flexão em três pontos e da 
análise da rugosidade da superfície de fratura. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram utilizados discos de PMMA CAD/CAM pré-polimerizados “IV” (Ivotion® Base Pink-V, 
Ivoclar Vivadent®) e resina líquida fotossensível para impressão 3D “PP” (P Pro®, Straumann 
Group®). Foram ensaiados espécimes retangulares (3,3 x 10 x 64 mm ± 0,2 mm) obtidos por 
fresagem (PrograMill PM5, Ivoclar Vivadent®) e impressão 3D (Straumann® Cares® P Series), 
conforme a norma ISO 20795-1:2013 [2], que define as propriedades mecânicas de materiais 
poliméricos para bases de próteses dentárias e seus respetivos testes. 
 
3 ENSAIOS MECÂNICOS E ANÁLISE DA SUPERFÍCIE DE FRATURA 
Ensaios de flexão de 3 pontos foram realizados numa máquina universal (INSTRON® EMIC 23-
5S) para determinar a resistência à flexão média de cada material (n=22). Em seguida, realizaram-
se ensaios de fadiga de flexão alternada (R=-1, f=2 Hz) (INSTRON® E1000) para obter a curva 
S-N com 40% (n=4), 50% (n=4), 60% (n=4) e 80% (n=4) da tensão de rotura média de cada 
resina. Após a rotura, as superfícies foram analisadas por microscopia ótica e a rugosidade 
superficial foi medida com o rugosímetro Hommelwerke T8000® (unidade linear LV-50). As 
topografias foram processadas no software MountainsLab® Premium 10, sem aplicação de 
filtragem para remoção de forma ou ondulação. 
 
4 RESULTADOS 
Os resultados obtidos mostram-se em seguida na Tabela 1 e nas Figuras 1 a 3. 
  



Ensaios de Fadiga à Flexão e Caracterização da Superfície de Fratura de Diferentes Resinas 
Acrílicas para Base de Prótese Dentária: Resultados Preliminares 

Tabela 1 - Tensão de rotura média (MPa) em flexão em 3 pontos e as respetivas cargas proporcionais (80%, 60%, 
50% e 40%) de cada resina (IV e PP) aplicadas na obtenção das curvas S-N. 

 Tensão de rotura média (MPa) 

Média  SD 

80% 

[MPA] 
60% 

[MPA] 
50% 

[MPA] 
40% 

[MPA] 
IV 90,7  3,4 72,56 54,42 45,35 36,28 

PP 98,7  12,0 78,96 59,22 49,35 39,48 

 

 
Figura 1 - Curvas S-N das resinas avaliadas (IV e PP), mostrando a relação entre o número de ciclos de carga e a 

tensão máxima suportada até à rotura 

 
Figura 2 - Superfícies de fratura de espécimes IV submetidos a diferentes cargas de fadiga em flexão: (A) 40% da 

tensão de rotura, (B) 60% da tensão de rotura, (C) 80% da tensão de rotura. 

 
Figura 3 - Análise de topografia superficial sobreposta na fotografia da superfície de fratura de um espécime IV 

(60%), destacando a distribuição e intensidade das irregularidades nas regiões afetadas pela fenda. A seta vermelha 
indica uma zona de defeito/inclusão no material. A linha a traço interrompido pretende ajudar a identificar a zona 

primária de propagação da fenda, com forma elíptica, na topografia sobreposta. 

5 CONCLUSÃO 
As resinas apresentam comportamentos mecânicos distintos conforme as condições de carga. 
Análises preliminares macro e microscópicas indicam que, especialmente sob baixas cargas, 
defeitos e inclusões do processo de fabricação influenciam a formação e propagação das fendas. 
Foi observada uma relação inversa entre a carga aplicada e a propagação elíptica da fenda no 
PMMA, sugerindo correlação entre essas variáveis. O estudo segue em andamento para investigar 
outras propriedades dessas resinas. 
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